
Niterói intensifica suas ações 
sociais com moradores de rua

Equipes agiram no Centro, nesta terça, mas número de pessoas que aceitam acolhimento segue baixo

ATÉ ESTRANGEIRO RESIDE NAS VIAS PÚBLICAS

CIDADES\PÁG.3

O governador Cláudio Castro se reuniu com lideranças das Forças de Segurança do Estado do Rio de Janeiro na manhã desta terça-feira (24), no Centro Integrado de Comando e Controle (CICC), na Cidade Nova

Rafael Wallace/Divulgação
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Portas fechadas 
e muito medo 
na Zona Oeste
Um dia após os ataques que incen-
diaram mais de 30 ônibus e um 
trem a Zona Oeste do Rio ainda 
continuou refém do medo. Nesta 
terça, 20% da frota não circulou e 
várias unidades de saúde e escolas 
não funcionaram. As que abriram 
tiveram baixa adesão de alunos. 
Comércios de Campo Grande, 
Bangu e Santa Cruz fecharam as 
portas à tarde, com receio de novos 
ataques. A onda de crimes também 
afetou universidades públicas, que 
suspenderam as aulas presenciais. 
O governador Cláudio determinou 
que as Forças de Segurança per-
maneçam nas ruas com helicóp-
teros, drones, viaturas e agentes, 
para garantir o direito de ir e vir da 
população.
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Plano Verão: 
Niterói acerta 
os detalhes

CIDADES\PÁG. 3

CIDADES\PÁG. 4

Lagoinha terá nova 
unidade de saúde na 
Estrada do Pacheco

Belchior: 
musical se 
despede
“Belchior - Ano passado eu 
morri, mas esse ano eu não 
morro” faz última apresenta-
ção no Teatro I Love PRIO.

PÁG.2 

CULTURA

Ivana Mascarenhas/Divulgação

Espetáculo faz última apresentação 
do ano no Teatro I Love PRIO

Niterói cria portifólio 
para tentar captar 

recursos de emendas
CIDADES\PÁG. 3

Sem vencer há quatro jogos e com a final da Libertadores se aproximan-
do, o Flu busca os três pontos, hoje, contra o Goiás para retomar a con-
fiança visando o aguardado duelo contra o Boca, no dia 4 de novembro.

PÁG. 8

ESPORTES

Em alta, 
Fla visita o 
Grêmio
De olho na vice-liderança 
do Brasileirão, Rubro-Ne-
gro busca hoje, em Porto 
Alegre, mais uma vitória 
sobre o Tricolor gaúcho.

Marcelo Cortes / Flamengo

Tite busca em Porto Alegre sua terceira 
vitória seguida no comando do Fla

Marcelo Gonçalves / Fluminense

O Fluminense ocupa atualmente a nona colocação do Campeonato Brasileiro com 42 pontos

Para retomar o caminho da vitória

Lula diz que ação do 
Hamas não justifica 

reação de Israel

OS vai ter que 
devolver 
R$ 9 milhões

PANORAMA\PÁG. 2
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FILIADO A

CARTA DO LEITOR

Brechós em alta
Depois dos botequins, das farmácias e das igrejas agora é 
a vez dos brechós se espalharem por Niterói. Parece que a 
cada dia surge um novo na cidade, oferecendo desde rou-
pas, calçados e bijuterias a artigos para o lar e até móveis 
e artigos de decorações. Em tempos de vacas magras, é 
o niteroiense dando um jeito de consumir mais barato.
Adriana Garcia

Balança mas não cai
Muitos postes de Niterói estão com ferragens à mostra e 
com risco aparente de vir abaixo a qualquer momento. 
Alguns, atingidos por veículos desgovernados, mesmo 
com a estrutura abalada, não foram trocados. Alguém 
tem que tomar providências.
Renata Carvalho

O FLUMINENSE reserva-se o direito de não publicar cor respon dências que contrariem sua 

linha editorial, de agradecimentos ou elogios, assim como, devido às limitações de espaço, fará 

cortes e uma seleção das cartas recebidas. Os originais não serão devolvidos.

Musical sobre Belchior 
encerra temporada
“Belchior - Ano passado eu 
morri, mas esse ano eu não 
morro”, retorna aos palcos 
com novos textos e músicas 
para celebrar a poética do 
compositor cearense Antô-
nio Carlos Belchior. A peça, 
dirigida por Pedro Cadore, 
que também assina a dra-
maturgia ao lado de Cláudia 
Pinto, realiza sua celebração 
aos 77 anos de Belchior no 
Teatro I Love PRIO, no Rio, 
com única apresentação, 
nesta quinta (26), às 20h.

O musical faz um recorte 
de sua juventude através de 
uma dramaturgia formada 
por trechos de entrevistas 
do próprio cantor. Entrela-
çando seus pensamentos 
acerca de um mundo des-
concertado, revive apre-
sentações de seu show em 
diversas fases da vida.

O ingresso custa R$80 
(inteira). Endereço: Jockey 
Club Brasileiro - Avenida 
Bartolomeu Mitre, 1110 – 
Leblon. 

CULTURA

Espetáculo
Há quase um ano ininter-
rupto em cartaz nos palcos, 
o espetáculo “Helena Bla-
vatsky, a voz do silêncio” 
volta ao Rio de Janeiro, nesta 
sexta (27), para temporada 
no Teatro dos Quatro, no 
Shopping da Gávea. O texto 
é de Lucia Helena Galvão, 
interpretação de Beth Zal-
cman e encenação de Luiz 
Antônio Rocha. Apresen-
tações às sextas e sábados, 
às 20h, e domingo, às 19h. 
Ingresso: R$ 120 (inteira), 
no Sympla.

EXPOSIÇÃO – Trinta anos depois da primeira edição 
do “Manifesto Duduísta”, a exposição de Eduardo 
Andrade está na Sala Carlos Couto. Inspiradas nos 
signos circenses e na alegria dos palhaços, até o dia 28 
de outubro, em comemoração ao mês das crianças. A 
entrada é franca. Visitação de terça a sexta, das 10h às 
18h. Sábado e domingo, das 15h às 18h.

BATE-PAPO - No próximo sábado (28), às 19h, será 
realizada uma conversa entre a curadora Fernanda 
Lopes e os artistas Andro Silva, Atelier Sanitário, Hugo 
Houayek, Natália Quinderé e Rafael Alonso, na Galeria 
Athena, em Botafogo, como parte da exposição “O 
que há de música em você”. A conversa será gratuita 
e aberta ao público.

Ivana Mascarenhas/Divulgação

Espetáculo faz última apresentação do ano no Teatro I Love PRIO

Divugação

“Helena Blavatsky, a voz do silêncio” 

volta ao Rio, nesta sexta, às 20h 

FABIANA MAIA
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POR JEFFERSON LEMOS

Maricá: OS terá que 
devolver R$ 9 mi
Em ação civil pública, o 
MPRJ está pedindo que a 
Prefeitura de Maricá anule 
o contrato de gestão nº 
06/2021 celebrado com a 
OS ASM, que faz a gestão 
do Hospital Che Guevara. 
Para o MPRJ, os termos do 
contrato “foram viciados 
por quebra dos deveres de 
legalidade, impessoalidade, 
razoabilidade e moralidade 
administrativa, além de 
violarem a supremacia do 
interesse público na me-
dida em que impediram a 
assinatura do contrato de 
gestão da unidade de saúde 
com a entidade que apre-
sentou a melhor proposta 
e, por este motivo, também 
colocaram em risco a pre-
servação da saúde e da vida 
dos cidadãos de Maricá”. O 
primeiro Termo de Ajuste 
de Contas (TAC), firmado 
em junho, já previu a de-
volução de R$ 9.073.276,47 
referentes à cota patronal, 
às transferências entre con-
tas e aos pagamentos em 
desconformidade apura-
dos na prestação de contas  
final. O valor, de acordo 
com o TAC, deverá ser pago 
pela ASM em 22 parcelas 
mensais de R$ 412.421,66, 
com vencimento no décimo 
dia de cada mês, a contar 
da data de assinatura do 
presente Termo de Acerto 
de Contas. 

Inauguração em Niterói

Lançada em São Gonçalo 
para oferecer serviço de 
entregas rápidas de rações, 
brinquedos, medicamentos 
e acessórios para os pets, a 
startup Petiti está ganhando 
lojas físicas. A primeira foi 
aberta na semana passada, 
em Copacabana, na Zona 
Sul do Rio. E a segunda será 
inaugurada neste próximo 
sábado (28), às 10h, em Ni-

Divulgação

terói, na Rua Lopes Trovão 
448, em Icaraí. No dia toda 
a loja estará com 10% de 
desconto e quem fizer com-
pras vai estar ajudando a 
ONG Focinhos da Mih, que 
resgata animais de rua e 
garante um lar temporário 
para eles. Quem já experi-
mentou o serviço da Petiti 
diz que o atendimento é 
nota 10. 

E pagar R$ 5 mi até 
o fim do ano
Ainda segundo o TAC, a 
ASM deverá apresentar 
até 31 de dezembro a qui-
tação integral do débito   
de R$ 5.586.576,14, rela-
cionado ao saldo devedor  
com fornecedores e pres-
tadores de serviços. O TAC 
é resultado de denúncia 
formalizada há cerca de 
dois anos pelo deputado 
estadual Filippe Poubel (PL) 
ao MPRJ. 

Ativista virá ao 
Rio de Janeiro

Economia do Rio é 
destaque no País

Uma das mais importantes 
vozes mundiais em favor 
dos negros vitimados pela 
violência policial, a ativista 
de Direitos Humanos e edu-
cadora Assa Traore chega ao 
Brasil na semana que vem. A 
convite do Juntes na Cultura, 
uma cooperação franco-ale-
mã entre o Goethe-Institut 
Rio de Janeiro e o Consulado 
Geral da França na cidade, 
Assa participará do Festival 
Mulheres do Mundo - WOW, 
que acontece de 27 a 29 de 
outubro, na Zona Portuária, e 
tem curadoria da ONG Redes 
da Maré. A ativista de origem 
malinesa que mora na França 
criou o movimento “Verdade 
por Adama” depois que seu 
irmão foi morto, em 2016, 
quando estava sob custódia 
da polícia. Assa foi eleita, em 
2020, uma das “Guardiães 
do Ano” pela Revista Time 
e teve um grande destaque 
como uma das principais 
líderes do Black Lives Matter 
na Europa. Além de Assa, o 
Juntes também trará ao Brasil 
as ativistas Josephine Apraku 
e Fatima Ouassak. 

Análise feita pelo Instituto 
Fecomércio de Pesquisas e 
Análises (IFec RJ), com base 
no índice de Atividade Econô-
mica do Banco Central (IBC) 
de agosto de 2023, revela que 
a economia do Rio de Janeiro 
registrou novamente cresci-
mento, agora de 0,23% em 
relação a julho na série livre 
de efeitos sazonais, enquanto 
o dado nacional caiu 0,77%. 
Com isso, de acordo com o 
IFec RJ, o índice apresentou 
variação de 4,23% em 2023, 
enquanto no país ele ficou 
em 3,06%. A variação acumu-
lada foi ainda maior quando 
a comparação é relativa aos 
últimos 12 meses. O Rio apre-
sentou alta de 4,74%, contra 
2,82% do Brasil. 

Homenagem aos artistas

A vereadora Priscilla Ca-
nedo (PT) promoveu na 
tarde da última segunda 
(23) uma sessão solene em 
homenagem aos artistas 
e escritores de São Gon-
çalo, com entrega de títu-
los legislativos e moções. 
O evento contou com a 
presença de poetas, can-
tores, escritores, atores e 
dançarinos. O evento teve 
direito a apresentação do 
grupo de dança Passinho 
Gonçalense, seguida por 

Divulgação

uma performance musical 
da cantora Nilza Benedicto 
e do talentoso Altay Velo-
so. O ator Cauê Campos 
comentou a importância 
do reconhecimento desses 
talentos locais, afirmando: 
“Temos uma comunidade 
aqui que merece ser repre-
sentada, e é lindo ver essas 
homenagens acontecen-
do”. “Como é importante 
essa valoriza”, acrescentou 
a escritora e homenageada 
Luciana Soriano. 

Panorama RJPanorama RJ

Break, grafite, rap, MC e 
DJ têm lugar nas salas de 
aula e podem contribuir 
para a redução da evasão 
escolar. Pelo menos esse 
é o objetivo do “Progra-
ma Hip Hop nas Escolas”, 
projeto aprovado pela As-
sembleia Legislativa do RJ. 
De autoria dos deputados 
Dani Monteiro (PSOL) 
e Andrezinho Ceciliano 
(PT), o programa está ago-
ra aguardando a sanção 

do governador.  “Nós par-
timos de uma observa-
ção fundamental que é o 
quanto a cultura Hip Hop 
já está presente na vida 
dos jovens fluminenses. 
Levar para a escola é uma 
forma de ampliar o re-
pertório e o interesse dos 
alunos em permanecer na 
escola, na medida em que 
ele se sente acolhido e tem 
um ambiente livre para se 
expressar”, diz Dani. 

Aguardando apenas a assinatura
Divulgação

Nem tudo são cinzas no 
noticiário desta semana. 
Para colocar mais cor na 
vida, nesta quinta-feira 
(26), às 18h, tem uma roda 
de conversa com o tema 
“Psicologia das cores na 
construção da autoestima”, 
em Charitas. A psicóloga 
e terapeuta Angela Alves 
e a consultora de colora-
ção pessoal Vanessa So-

bral Pinto vão conduzir as 
palestras, na Rua Leonel 
Magalhães, 11, no Espaço 
Gourmet. Mais informa-
ções em 99956-5000. “É 
sempre importante levar 
informações sobre quali-
dade de vida ao público, 
possibilitando reflexões e 
mudanças sobre padrões 
de comportamento”, diz 
Angela Alves (foto). 

Ao vivo e a cores em Charitas
Divulgação
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Prefeitura dá acolhimento a 
pessoas em situação de rua
Equipes intensificaram as ações de abordagem especializada nos bairros com maior demanda na cidade
 Mais de 50 funcionários de 
diversos setores da Prefei-
tura de Niterói se reuniram 
ontem em ação com o Ser-
viço Especializado de Abor-
dagem Social (SEAS) para 
oferecer acolhimento para 
as pessoas em situação de 
rua no Centro. A ação contou 
com equipes da Secretaria 
Municipal de Assistência 
Social e Economia Solidária 
(SMASES), da Companhia de 
Limpeza de Niterói (Clin), da 
Secretaria de Conservação 
e Serviços Públicos (Secon-
ser), da Guarda Municipal, 
Coordenadoria de Ações 
Táticas (CAT ) da Guarda  
Civil Municipal, da Secre-
taria de Saúde, da FeSaúde 
(grupo de Redução de Da-
nos) e apoio operacional da 
NitTrans.

As equipes circularam no 
entorno da Praça São João e 
também atuaram nas proxi-
midades do Caminho Nie-
meyer. Durante a operação, 
12 pessoas foram abordadas, 
duas pessoas aceitaram aco-
lhimento institucional e duas 
indicaram ter vontade de re-
tornar à cidade de origem. Na 
tarde de ontem, 19 pessoas 
conversaram com as equipes 
da SMASES e do Consultório 
na Rua que estiveram na 
Praça da República, Praça 
do Barreto, Ponto Cem Reis, 
Praça São João e Caminho 

Niemeyer. Destes, dois se 
disseram moradores do mu-
nicípio do Rio de Janeiro, cin-
co de outras partes do Estado 
(São Gonçalo, Caxias, Macaé 
e Saquarema), dois de outros 
Estados (Espirito Santo e Pa-
raná) e um estrangeiro.

Durante as ações, as equi-
pes recolheram os utensílios 
deixados nas calçadas, que 

foram embalados separa-
damente e levados para um 
depósito público. As pessoas 
em situação de rua podem 
solicitar a devolução na Se-
cretaria de Assistência Social 
e Economia Solidária.

Na última semana, as 
equipes da Prefeitura inten-
sificaram as ações de aborda-
gem social especializada nos 

bairros de maior demanda 
como Centro e Icaraí. Foram 
34 pessoas abordadas, 16 em 
Icaraí e 18 no Centro. Dez 
pessoas aceitaram o acolhi-
mento e foram encaminha-
das aos abrigos. Niterói conta 
atualmente com 70% de ocu-
pação nas mais de 350 vagas 
de acolhimento na cidade.

A ação destes últimos dias 

cumpriu as determinações 
do Decreto 15.101/2023, 
publicado no Diário Oficial 
na última quinta-feira (19), 
que institui diretrizes e pro-
tocolo de atuação do serviço 
especializado de abordagem 
social à população em situa-
ção de rua em Niterói, que 
segue a Decisão do Supremo 
Tribunal Federal (STF). Ainda 
de acordo com a norma, a 
ação foi divulgada anterior-
mente no site da Prefeitura, 
no link “Calendário de Ações 
de Zeladoria Urbana”.

O Serviço Especializa-
do de Abordagem Social é 
contínuo e acontece rotinei-
ramente no dia-a-dia dos 
agentes da Assistência Social, 
compostas por assistentes 
sociais e técnicos. As equipes 
fazem rondas nos locais de 
maior fluxo de pessoas em 
situação de rua com o obje-
tivo de oferecer acolhida e os 
serviços socioassistenciais 
à população vulnerável que 
ficam por diversas regiões da 

cidade. A Secretaria atua de 
forma ininterrupta. Os téc-
nicos da abordagem social 
fazem o cadastro para os be-
nefícios socioassistenciais, 
verificam a necessidade de 
segunda via de documenta-
ção e também encaminham 
as pessoas para os centros 
de acolhimento municipais.

Rede de acolhimento - A 
Prefeitura de Niterói possui 
uma rede de atendimento 
que conta com o Centro de 
Referência Especializado 
para População em Situação 
de Rua (Centro Pop), dez 
Centros de Referência da 
Assistência Social (CRAS), 
dois Centros de Referência 
Especializado de Assistên-
cia Social (CREAS) e cinco 
unidades de acolhimento 
(abrigos). Só no primeiro se-
mestre, foram cerca de 38 mil 
atendimentos no Centro Pop, 
que é a porta de entrada para 
o atendimento à população 
em estado de vulnerabilida-
de social. Em média, foram 
260 atendimentos por dia 
no local.

Além dos dormitórios, os 
abrigos da cidade oferecem 
quatro refeições diárias (café 
da manhã, almoço, lanche 
da tarde e jantar), acompa-
nhamento psicossocial, en-
caminhamento para rede de 
serviços e recambiamento.

Na ação, com 
12 abordagens, 
2 aceitaram 
acolhimento e 2 
solicitaram voltar 
à cidade natal

Alex Ramos

Equipes recolheram os utensílios das calçadas, que foram embalados separadamente e levados para um depósito público

Cidade se prepara para 
enfrentar as chuvas
 O prefeito de Niterói, Axel 
Grael, reuniu ontem secre-
tários de pastas estratégicas 
e órgãos públicos muni-
cipais para alinhar como 
funcionará a parte opera-
cional e as ações que serão 
implementadas no Plano 
Verão, que será lançado na 
primeira quinzena de no-
vembro. Durante a reunião, 
foram discutidos pontos 
importantes como trânsito, 
ordenamento, fiscalização 
de comércio, cronograma 
de obras e continuidade de 
ações de resiliência que in-
cluem contenção de encos-
tas e iniciativas da Defesa 
Civil para minimizar pos-
síveis impactos de chuvas.

“Estamos trabalhando 
para tornar Niterói cada 
vez mais resiliente. Nessa 
reunião estamos ajustando 
a responsabilidade de cada 
órgão e secretaria para que, 
até o lançamento oficial, 
possamos fazer os ajustes 
necessários a partir da in-
tegração das pastas. Nos 
últimos anos, trabalhamos 
muito e estamos atuando 
em várias frentes para bus-
car os melhores resultados 
para a cidade ter o menor 

impacto possível com a 
chegada do verão. Esse pla-
no é muito importante e já 
temos boa parte do escopo 
com ações que já estão em 
andamento”, explicou o 
prefeito Axel Grael. 

O Plano de Verão e Defe-
sa Civil, a exemplo do que 
ocorreu em outros anos, vai 
preparar as equipes para 
as chuvas que ocorrem 
com mais frequência nessa 
época do ano. O gabinete 
de Gestão Integrada de 
Proteção e Defesa Civil vai 
antecipar e criar protocolos 
específicos.

O secretário municipal 
de Defesa Civil e Geotecnia, 
Walace Medeiros, destacou 
a importância do plane-
jamento. “È importante a 
participação de cada ór-
gão”, afirmou.

Lucas Benevides/Prefeitura de Niterói

Detalhes para o início do Plano Verão foram discutidos por secretários

Niterói cria portifólio para 
captar recursos de emendas
 A Prefeitura de Niterói, atra-
vés do Escritório de Gestão 
de Projetos (EGP), elaborou 
o Portfólio de Projetos para 
Captação de Recursos via 
Emendas Parlamentares de 
2024. O documento reúne 62 
projetos cadastrados por di-
versas secretarias e órgão da 
administração pública, com 
objetivo de captar recursos 
para o município.

A ideia é divulgar um ban-
co de projetos da Prefeitura, 
que foi disponibilizado aos 
parlamentares fluminenses 
para fomentar as indicações 
das emendas. O documento 
apresenta os principais proje-
tos da administração pública 
que podem ser contempla-
dos e executados na cidade. 
O Portfólio tem uma série de 
projetos que visam os interes-
ses da população, garantindo 

um processo mais efetivo e 
eficiente do uso dos recursos 
destinados pelas emendas.

Os recursos transferidos 
aos municípios fluminenses 
são repassados anualmente 
pelos parlamentares eleitos 
pelo estado do Rio de Janei-
ro, com valores estipulados 
pelo governo federal. Os va-
lores desse ano são de R$ 
37.871.858,00 (trinta e sete 
milhões e oitocentos e se-
tenta e um mil e oitocen-
tos e cinquenta e oito reais) 
para cada deputado federal 
e R$ 69.634.850,00 (sessenta 
e nove milhões e seiscentos e 
trinta e quatro mil e oitocen-
tos e cinquenta reais) para 
cada senador. Além disso, está 
previsto o montante de R$ 
465.904.931,00 (quatrocentos 
e sessenta e cinco milhões 
e novecentos e quatro mil e 

novecentos e trinta e um reais) 
para emendas de bancada 
estadual.

A secretária responsável 
pelo Escritório de Gestão de 
Projetos (EGP), Katherine Aze-
vedo, reforçou a importância 
da iniciativa e da adesão dos 
órgãos municipais.

“Estamos muito animados 
com a edição deste ano. Tive-
mos um avanço importante 
em relação aos anos anterio-
res. Conseguimos identificar e 
reunir interesses dos diversos 
órgãos da administração pú-
blica direta e indireta. Niterói 
consolidou uma forte política 
de captação de recursos e vem 
ampliando cada vez mais as 
transferências de recursos, por 
meio de repasses da União”, 
explicou Katherine Azevedo.

Diante desse cenário de 
quase R$ 2,5 bilhões em in-

vestimento no estado, o coor-
denador do Núcleo de Convê-
nios e Captação de Recursos 
do EGP, responsável pelo Port-
fólio, Rafael Alfradique ressalta 
a importância da criação desse 
banco de dados.

“A Prefeitura está empe-
nhada em aprimorar o proces-
so de indicação das emendas. 
Por meio do Portfólio preten-
demos sensibilizar os parla-
mentares para a indicação de 
recursos aos nossos projetos, 
de forma a garantir o maior 
número de investimentos para 
que seja possível executar as 
políticas públicas municipais”, 
afirmou Rafael Alfradique.

Todos os 62 projetos do 
Portfólio de Projetos para 
Captação de Recursos via 
Emendas estão alinhados ao 
Plano Estratégico Niterói Que 
Queremos (NQQ) 2013-2033.

Documento tem 62 projetos de vários órgãos da administração municipal

Ação acontece no próximo sábado (28), das 9h às 13h, no Fonseca

Evento promove ação social 
para os idosos em Niterói

Para fechar as comemorações 
do mês do idoso, a Prefeitura 
de Niterói está organizando 
uma ação social voltada para 
o público de maiores de 60 no 
próximo sábado (28), na Pra-
ça Guadalajara, no Fonseca. A 
ação, que acontecerá das 9h 
às 13h, é gratuita e oferecerá 
uma série de serviços.

A programação conta com 
atividades como aferição de 
pressão e glicose, consultas 
oftalmológicas (que aconte-
cerão por ordem de chegada, 
com vagas limitadas), orien-
tações sobre saúde, corte de 
cabelo feminino e masculino, 
massagem, emissão de cartão 

de estacionamento de idoso e 
de primeira ou segunda via da 
carteira de identidade, além 
de um aulão de ginástica do 
projeto Niterói 60 Up, entre 
outras.

A ação é coordenada pela 
Secretaria Municipal do Ido-
so, junto com a Secretaria Mu-
nicipal de Governo, NitTrans 
e Clin e conta com o apoio 
do Rotary Club de Niterói, 
Drogaria Cristal, Dentran-RJ, 
SindSalões, Senac, Sesc, Clí-
nica de Olhos Santa Beatriz, 
Ame Clinic, Abraz e Centro 
Clínico Jardim Icaraí.

O secretário municipal 
do Idoso, José Antônio Fer-

nandez (Zaf), destaca a im-
portância deste tipo de ação 
para a população com mais 
de 60 anos da cidade já que 
Niterói é um dos municípios 
com maior porcentagem de 
população acima de 60 anos, 
se comparado ao restante do 
país.

“Outubro é um mês em 
que a gente tira para bater 
palmas de pé para essa po-
pulação, que foi e é tão im-
portante para a gente. Afinal, 
em Niterói, cerca de 18% da 
população é idosa. Aqui te-
mos um número de pessoas 
idosas acima da média do 
resto do país”, afirma Zaf.

A OAB Niterói, presidida 
por Pedro Gomes, através 
da Comissão dos Juizados 
Especiais Estaduais, pro-
moverá, no próximo dia 
27, das 9h às 16h30, a 1ª 
Conferência sobre temas 
relevantes no Juizado Es-
pecial Cível”.

A conferência, no au-
ditório da entidade será 
aberta por Pedro Gomes, 
Ana Tereza Basílio, vi-
ce-presidente da OAB/
RJ; Maria Alcina Leitão, 
presidente da Comissão 
promotora; Alexandre 
Chini, juiz do TJ/RJ, e 
Marta Menezes, presi-
dente da Comissão de 
Defesa do Consumidor. 
Evento atribuirá carga 
horária para estudantes.

Conferência 
na OAB 

Plano Verão 
2023/ 2024 
será lançado 
na primeira 
quinzena de 
novembro
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A vida acima de tudo

Rogério Amorim

Em um antigo livro da série 
Para Gostar de Ler havia 
uma crônica na qual uma 
velhinha todos os dias 
passava a fronteira entre 
dois países montada em 
uma lambreta e com uma 
grande mochila nas costas. 
Os guardas da fronteira a 
paravam, examinavam a 
bolsa, mas só encontra-
vam roupas e a deixavam 
passar. Isso se repetiu mais 
de uma dezena de vezes 
até que os guardas desco-
brem que a velhinha era, 
na verdade, contrabandis-
ta de lambretas.

Tal anedota veio à minha 
memória quando vi que 
na pauta da Câmara dos 
Vereadores estava mais 
um projeto da esquerda 
disfarçado de velhinha: o 
PL 16/2017, que institui o 
Programa de Atenção Hu-
manizada ao Aborto Legal 
e Juridicamente Autoriza-
do no Município do Rio de 
Janeiro. Outro dia queriam 
criar o “Dia da Maconha 
Medicinal”. Depois tenta-
ram criar um projeto que 
anuncia a possibilidade 
do aborto em hospitais. 
Tudo, tudo são muito mais 
disfarces do que conten-
ção de danos. No caso do 
projeto de Atenção Huma-
nizada, já há profissionais 
de Serviço Social e de Psi-
cologia gabaritados para 
essa missão – e se não os 
há, que se faça concurso, 
ora essa. No caso da maco-
nha, o que se deve louvar 
é o canabidiol, esse 
sim, um avanço para 
a saúde – não há “ma-
conha medi-
cinal”. E no 
PL 442/2017 
a esquerda 
queria que 
todo hospi-
tal contives-
se um cartaz 
escrito “em 
caso de uma 
gravidez de-
corrente de 
estupro, você 
tem direito 
ao aborto permitido 
por Lei”. Ora, todo pro-
fissional de saúde de 
emergências e tam-
bém de segurança tem 
perfeito conhecimento 
disso e pode, sim, oferecer 
às vítimas essa alternati-
va – ainda que, na minha 
opinião, a doação sigilosa 
do bebê é a escolha mais 
humanitária. O feto não 
deveria receber a pena de 
morte por um crime come-
tido por um terceiro! 

Por que anunciar em 
cartaz, fazer programas 
de apoio, criar dias come-
morativos? Tudo tem um 
objetivo: o “contrabando”. 
Manipulam para tentar 
empurrar goela abaixo de 
nosso povo a legalização 
do aborto e das drogas. 
Neste momento o Supre-
mo Tribunal Federal vota 
a ADPF 442, proposta pelo 
PSOL, que pede o fim da 
criminalização do abor-
to. O PSOL ainda tenta 
atribuir a todos nós, que 
somos contra o aborto, 
uma pecha de fanáticos 
religiosos tentando se im-
por sobre um estado laico. 
Em sessão no STF, o bispo 
Dom Ricardo Hoepers, 
secretário-geral da CNBB, 
é definitivo, quando ques-
tiona, diante da ministra 
Rosa Weber:

“Onde está o fanatis-
mo religioso em aderir 
aos dados da ciência que 
comprovam o início da 
vida desde a concepção? 
Onde está o fanatismo 
religioso, em acreditar que 
todo atentado contra a 
vida humana é um crime? 
Onde está o fanatismo 
religioso em defender que 
haja políticas públicas ca-

pazes de atender à saúde 
de mães e de filhos?” Dom 
Ricardo ainda cita dois 
artigos constitucionais – o 
1º, sobre a Dignidade, e o 
5º, sobre a Inviolabilidade. 
E arremata lembrando que 
a vida é um direito intrín-
seco à condição humana, 
jamais uma concessão 
do Estado. Cabe lembrar 
que há evidentemente 
diferença genética entre o 
embrião e o corpo da mãe 
que o abriga. O feto não 
é um órgão – e portanto, 
qualquer limite, qualquer 
trimestralidade, é mera-
mente arbitrária. Quem 
defende esses limites está 
se comportando como se 
fosse eticamente aceitável 
extirpar uma vida como 
quem extrai um apêndice 
ou a vesícula. 

De um lado temos a 
crença de que a vida co-
meça com a concepção. 
Do outro - que defende o 
aborto - a vida começa em 
um momento qualquer. 
Olavo de Carvalho propôs 

um exercício, mas 
em um tempo no 
qual não se tinha 
certeza, como se 

tem hoje, de 
que a vida 
começa na 
concepção. 
O exercício 
era simples: 
se a vida co-
meça depois 
da concep-
ção, nós que 
somos con-
tra o aborto 
em qualquer 
etapa esta-

ríamos no máximo 
sendo ingênuos. Se 
comprovado, como 
realmente o é, que 

começa na concepção, 
estes que defendem são 
meramente apologistas de 
assassinatos.

Veremos se o projeto 
que protocolei em setem-
bro terá o apoio ou não da 
esquerda. Nele, sugiro que 
nos hospitais as vítimas 
de estupro sejam lembra-
das de que podem fazer 
doação sigilosa de seus 
bebês, vivos, para famílias 
que sonham com a bên-
ção da maternidade e da 
paternidade. No projeto, 
fica estabelecida a obriga-
toriedade de afixação de 
placas ou cartazes infor-
mativos acerca do aborto 
em unidades de saúde do 
município, contendo as 
seguintes frases: “1. Aborto 
pode acarretar consequên-
cias como infertilidade, 
problemas psicológicos, 
infecções e até óbito; 2. 
Você sabia que o nascituro 
é descartado como lixo 
hospitalar? 3. Você tem 
direito a doar o bebê de 
forma sigilosa. Há apoio e 
solidariedade disponíveis 
para você. Dê uma chance 
à vida!”

É isto que queremos: 
que a esquerda, junto com 
a gente, aprenda a dar uma 
chance à vida e ao bem-es-
tar das famílias. Chega de 
contrabando de lambretas 
e falsidades! A vida está 
acima de tudo!

Sugiro que 
nos hospitais 
as vítimas de 
estupro sejam 
lembradas de 

que podem fazer 
doação sigilosa 

dos bebês

OPINIÃO

Rogério Amorim é vereador do 

Rio de Janeiro pelo PTB e neu-

rocirurgião do Hospital Gaffreé 

e Guinle 

Divulgação

Estão abertas as inscri-
ções para o evento “As 
Tops do Pedal”, que acon-
tecerá no domingo (29), 
a partir das 7h, com con-
centração na Praça Itamar 
da Silva Júnior, no Centro. 
As inscrições devem ser 
realizadas por meio do 
link: https://outubrorosa.
ib.itaborai.rj.gov.br/

Com apoio da Prefei-
tura de Itaboraí, por meio 
das secretarias munici-
pais de Saúde; Esporte e 
Lazer; Turismo e Eventos 
e de Meio Ambiente e 
Urbanismo, o evento terá 
participação do grupo 
As Tops do Pedal. O per-
curso será até Venda das 
Pedras.

Passeio 
ciclístico

Palestras serão realizadas no Lavourão, no bairro Estrela do Norte

São Gonçalo terá evento de 
saúde da população negra

A coordenação do Programa 
Municipal de Atenção Inte-
gral à Saúde da População 
Negra da Secretaria de Saúde 
e Defesa Civil da Prefeitura 
de São Gonçalo vai realizar 
o evento “Mobilização Pró-
-Saúde da População Negra”, 
na sexta-feira (27), no audi-
tório do Centro Cultural Joa-
quim Lavoura (Lavourão), 
na Estrela do Norte, das 9h 
às 14h. 

Qualquer pessoa com 
mais de 18 anos pode rea-
lizar a inscrição para a par-
ticipar do evento até hoje 
(25) através do link https://

docs.google.com/forms/
d/e/1FAIpQLSfhAYo1lQnT-
03wktyc6RawKYSEK_n-bc-
vcTJSham67sxSoVmg/view-
form?vc=0&c=0&w=1&flr=0. 
As vagas são limitadas e 
podem acabar com o decor-
rer dos cadastros.

O evento contará com 
palestrantes como a doutora 
em Fisiologia da Universi-
dade do Estado do Rio de 
Janeiro, Andréa Oliveira; a 
enfermeira obstetra da Ma-
ternidade Municipal Mário 
Niajar, Ana Beatriz Brum; o 
assistente social, Jair Mello; 
entre outros que abordarão 

temas relacionados à saúde 
da população negra e suas 
dificuldades.

A data de 27 de outubro é 
marcada por dois importan-
tes dias de conscientização: 
Dia Nacional de Mobiliza-
ção Pró-Saúde da Popula-
ção Negra e Dia Nacional 
de Luta pelos Direitos das  
Pessoas com Doença Fal-
ciforme. Os dias servem 
para enfatizar os temas que 
interferem na saúde das 
pessoas negras, fomentan-
do o debate e, principal-
mente, a reflexão sobre o  
assunto.

Hospital de Itaboraí já está 
com central de monitoramento 

Mais modernização e 
segurança para a popula-
ção de Itaboraí. O Hospital 
Municipal Desembargador 
Leal Júnior (HMDLJ), em 
Nancilândia, concluiu a ins-
talação de uma nova central 
de monitorização com 10 
monitores multiparâmetros 
para os pacientes do Centro 
de Terapia Intensiva (CTI), 
serviço de tecnologia avança-
da precursora na região.

De acordo com a Secreta-
ria Municipal de Saúde, entre 
os principais benefícios do 
novo sistema, estão a melho-
ria na qualidade de cuidados 
no CTI; o monitoramento 
contínuo com alertas e noti-
ficações em tempo real, além 
do registro e análise precisos 
de dados; melhoria na coor-
denação da equipe; aumento 
da eficiência e da segurança; 
diminuição na demanda ope-
racional e cumprimento de 
requisitos regulatórios.

O secretário municipal 
de Saúde, Hédio Mataruna, 
ressaltou a importância da 
modernização no acompa-

nhamento dos pacientes do 
CTI.

“O nosso objetivo com a 
instalação dessa tecnologia 
avançada é trazer ainda mais 
segurança para os pacientes 

do CTI. Todos os monitores 
instalados nos leitos dos 
pacientes são interligados 
com a nova central de moni-
toramento, o que auxilia bas-
tante no tratamento de cada 

usuário e na comunicação 
da equipe multidisciplinar, 
que conta com médicos, 
enfermeiros, técnicos, fisio-
terapeuta e outros”, disse o 
secretário.

Pacientes do CTI contam com o serviço de tecnologia precursor na região
Divulgação

Hospital Desembargador Leal Júnior, em Nancilândia, conclui a instalação dos 10 monitores multiparâmetros

Clínica está sendo construída ao lado do Hospital do Câncer e do Coração  

Lagoinha, em SG, ganhará 
nova unidade de saúde
 O bairro Lagoinha será be-
neficiado com mais uma 
obra da Secretaria de Saúde 
e Defesa Civil da Prefeitura 
de São Gonçalo. A nova Clí-
nica Lagoinha começou a 
ser construída na Estrada do 
Pacheco, ao lado do Hospital 
do Câncer e do Coração (HC-
COR). Com melhor acesso, 
a unidade terá as equipes 
ampliadas para atender os 
moradores. Além dos serviços 
tradicionais das Unidades 
de Saúde da Família, a clíni-
ca contará com exames de 
raios-x. 

A obra começou, no início 
deste mês, e deve ser finaliza-
da até o primeiro semestre do 
próximo ano. Atualmente, a 
USF Lagoinha, que funciona 
em outro endereço no bairro, 
atende 4 mil usuários com 
uma equipe de Estratégia 
de Saúde da Família (ESF). 
Quando o novo espaço estiver 
pronto, ele terá capacidade 
de atender 16 mil pacientes 
com quatro equipes de ESFs 
e fazer exames laboratoriais 
de sangue, urina e fezes. 

“Com a ampliação do es-
paço físico da unidade, nós 
iremos juntar as USFs de La-
goinha e de Jardim Tiraden-
tes, que atendem, juntas, 12 
mil pacientes. Colocaremos 
mais uma equipe médica e 
técnica para atender todos 

os moradores do entorno. 
Além de ganhar um novo 
equipamento, os pacientes 
terão mais profissionais à 
disposição, exames labora-
toriais e de raios-x”, explicou 
a subsecretária de Atenção 
Básica da Secretaria, Luciana 
Coelho.  

Além dos médicos genera-
listas, enfermeiros, técnicos 
de enfermagem e agentes 
comunitários de saúde das 

equipes das ESFs, a unidade 
terá o E-mult – equipe mul-
tiprofissional composta por 
nutricionista, fisioterapeuta, 
educador físico, assistente 
social, psicólogo e fonoau-
diólogo (antigo Núcleo de 
Apoio à Saúde da Família 
(Nasf)). Dentistas e equipes 
dos programas da Atenção 
Básica, de apoio e admi-
nistrativas também estarão 
disponíveis.

A clínica terá recepção 
ampla com duas salas de 
espera, sala multiuso, 12 
consultórios multifuncionais, 
5 consultórios odontológicos 
com escovódromo, salas de 
curativo, procedimentos, 
utilidades, acolhimento, imu-
nização, coleta laboratorial, 
estoque, inalação, esteriliza-
ção, administração, direção, 
raio-x, refeitório, farmácia, 
almoxarifado e área livre de 
convivência. 

Assim como todas as de-
mais obras realizadas pela 
Semsa, a Clínica Lagoinha 
terá ambientes humanizados, 
climatizados e padronizados. 
Ela receberá adequações 
gerais e de acessibilidade 
(rampa, piso tátil, barras, 
banheiros adaptados para 
pessoas com deficiência e 
com campainha de alerta) – 
tudo conforme as normas da 
Anvisa: a RDC 50, que diz res-
peito aos ambientes e a NBR 
9050, sobre acessibilidade.

Divulgação

Novo posto da Lagoinha terá capacidade de atender 16 mil pacientes

Obra começou 
no início do 
mês e deve 
ser finalizada 
até o primeiro 
semestre de 2024
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Presidente Lula fala em trabalhar junto com o Estado e o Município do Rio para conter a violência

Auxílio na segurança do Rio
O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva afirmou, ontem (24), 
em Brasília, que as forças de 
segurança federais e as Forças 
Armadas atuarão de forma 
auxiliar na segurança do Rio 
de Janeiro. Frisou que não 
haverá intervenção no estado, 
mas a busca por uma solução 
compartilhada.

“Nós não queremos piro-
tecnia, não queremos fazer 
uma intervenção no Rio de 
Janeiro como já foi feito e 
que não resultou em nada. 
Nós não queremos tirar a 
autoridade do governador, 
tirar a autoridade do prefeito, 
o que nós queremos é com-
partilhar com eles, trabalhar 
junto com eles uma saída”,  
disse durante o programa 
semanal Conversa com o 
Presidente, transmitido pelo 
Canal Gov.

Na segunda-feira (23), 
criminosos fizeram ataques 
ao sistema de transporte na 
zona oeste do Rio, após uma 
operação da Polícia Civil con-
tra a maior milícia do estado, 
que atua na região. As ações 
impactaram severamente o 
funcionamento do comércio 
e das escolas e causaram um 
nó no trânsito da cidade.

Perspectiva -Lula salien-
tou que já conversou com o 
governador Cláudio Castro 
e com o ministro da Justiça 
e Segurança Pública, Flávio 
Dino, e tem agenda com o 
ministro da Defesa, José Mú-
cio, para avaliar as possibili-
dades de atuação do governo 
federal.

“A perspectiva é de fazer 
com que a Aeronáutica possa 

ter uma intervenção maior 
nos aeroportos do Rio de Ja-
neiro, que a Marinha possa ter 
uma intervenção maior nos 
portos do Rio de Janeiro para 
ver se a gente consegue com-
bater mais o crime organiza-
do, o narcotráfico, o tráfico de 
armas. Ou seja, nós [governo 
federal] vamos ter que agir 
um pouco mais”, disse, expli-
cando que, ao mesmo tempo, 
a Polícia Federal (PF) vai agir 
com mais força, assim como 
Polícia Rodoviária Federal 
atuará mais nas estradas.

“Nós queremos comparti-
lhar a solução dos problemas 
que os estados têm com o go-
verno federal. Não queremos 

lavar as mãos e dizer que o 
problema da violência é do 
Rio, o problema da enchente 
é do Rio Grande do Sul, da 
seca é da Amazônia. É um 
problema do Brasil e vamos 
cuidar de todos em igualda-
de de condições”, explicou o 
presidente.

Acrescentou que “vamos 
ajudar o Rio de Janeiro a com-
bater o crime organizado, a 
combater os milicianos e dar 
tranquilidade ao povo. Não 
é possível que o povo do Rio 
tenha que sofrer tanto com a 
ação dos marginais”, acres-
centou o presidente.

Problema crônico - Para 

Lula, o Brasil vive um proble-
ma crônico de enfrentamento 
ao crime organizado, que tem 
origem nos problemas sociais 
do país. “Enquanto o povo 
brasileiro passar fome, en-
quanto tiver muito desempre-
go, muita gente abandonada, 
há uma possibilidade de cres-
cimento do crime organizado. 
A verdade é que tudo isso está 
ligado às condições de vida do 
nosso povo e nós precisamos 
ter consciência disso. E ter 
consciência que é preciso 
juntar prefeito, governador, 
presidente da República, todo 
mundo no combate ao crime 
organizado, no combate à 
bandidagem”, destacou.

O presidente afirmou, 
ainda, que estuda a criação 
do Ministério da Segurança 
Pública, em pasta separada 
da Justiça, e avalia como 
ele poderia interagir com as 
forças estaduais, que são as 
responsáveis principais pela 
segurança pública.

“É preciso que a gente 
dê tranquilidade ao povo e 
vamos discutir no governo 
federal como é que a gente 
pode participar mais, como 
acionar mais a PF [Polícia 
Federal], como pode forta-
lecer mais a Força Nacional, 
como pode utilizar as Forças 
Armadas participando como 
uma força auxiliar sem passar 
a ideia para a sociedade que 
as Forças Armadas foram 
feitas para combater o crime 
organizado, não é esse o papel 
das Forças Armadas e nós não 
vamos fazer isso”, explicou.

Castro - O governador 
Cláudio Castro disse ontem 
(24) que a presença do crime 
organizado não é mais um 
problema só do estado e pe-
diu ajuda do governo federal 
para combater a entrada de 
drogas e armas no Rio.

“Está muito claro que esse 
não é mais um problema do 
Rio de Janeiro. Esse é um 
problema do Brasil. Não são 

mais organizações crimino-
sas pontuais que estão aqui, 
estão ali. Não. Hoje são verda-
deiras máfias alastradas pelo 
Brasil inteiro: Rio de Janeiro, 
São Paulo, Ceará, Bahia, Rio 
Grande do Norte... A gente 
está vendo isso se alastrar a 
cada dia”, afirmou.  

“Investigações da própria 
Polícia Federal e nossas, da 
Polícia Civil, mostram que 
criminosos de pelo menos 
12 estados estão no Rio de 
Janeiro”. As declarações de 
Castro foram feitas depois de 
ele se reunir com líderes da 
segurança estadual no Cen-
tro Integrado de Comando e 
Controle (CICC), no centro da 
capital fluminense. 

As autoridades coorde-
nam ações depois que a maior 
milícia do estado incendiou 
35 ônibus e um trem na tarde 
e noite de segunda-feira (23). 
A ação criminosa foi uma re-
presália à operação da polícia 
que matou Matheus da Silva 
Rezende, o Faustão, aponta-
do como o número dois na 
hierarquia da milícia na zona 
oeste da cidade.

Castro orientou para que 
toda a força policial do estado 
esteja nas ruas, com o uso de 
viaturas, carros blindados, 
helicópteros e drones.

O governador disse que 
tem um encontro marcado 
com o ministro da Defesa, 
José Mucio Monteiro Filho, na 
quarta-feira (25) em Brasília, 
para pedir ajuda das Forças 
Armadas no combate ao cri-
me organizado, reforçando a 
vigilância em áreas federais, 
como aeroportos, rodovias fe-
derais e Baía de Guanabara.

Governador 
Claudio Castro 
tem encontro 
hoje com o 
ministro da 
Defesa

Rio Ônibus/Divulgação

Mais de 30 ônibus foram incendiados durante ataques ocorridos nesta segunda-feira, na Zona Oeste do Rio de Janeiro

Dino garante 
reforço 
do efetivo 
no Rio 
O ministro da Justiça e 
Segurança Pública, Flá-
vio Dino, garantiu que o 
governo federal vai seguir 
reforçando o efetivo das 
forças federais no Rio de 
Janeiro. A declaração foi 
feita ontem (24), um dia 
após criminosos impo-
rem o terror na capital 
fluminense, incendiando 
35 ônibus e ao menos um 
trem em reação à operação 
policial que resultou na 
morte de Matheus da Silva 
Rezende, o Faustão, apon-
tado como um dos líderes 
de milicianos que atuam 
na zona oeste da cidade.

“Nas últimas semanas, 
reforçamos com mais po-
liciais os contingentes [das 
forças de segurança públi-
ca] nas faixas de atuação 
específicas federais”, lem-
brou o ministro, referindo-
-se às rodovias federais que 
cortam o estado, portos e 
aeroportos. “Diante destes 
fatos novos, esse processo 
vai se intensificar”, prome-
teu o ministro.

De acordo com Dino, 
antes mesmo da ação cri-
minosa de segunda-feira, 
o governo federal já tinha 
mobilizado 550 agentes fe-
derais para atuar em áreas 
sob a responsabilidade 
federal, sendo 300 da Força 
Nacional e 250 da Polícia 
Rodoviária Federal (PRF). 
Além disso, de acordo com 
o ministro, o setor de inte-
ligência e investigação da 
Polícia Federal (PF) tam-
bém ganhou reforços e um 
grupo de 20 policiais civis 
de diferentes unidades fe-
derativas está atuando sob 
a coordenação do ministé-
rio, em investigações que 
envolvem suspeitos que 
atuam em outros estados 
brasileiros.

“Vamos ampliar todos 
esses efetivos”, garantiu o 
ministro.

Cerca de 13 mil alunos ficaram sem aulas entre a noite de segunda e a manhã de terça-feira
Zona Oeste afetada pelos ataques
Os ataques ao transporte 
público do Rio de Janeiro, 
realizados por milicianos na 
tarde e noite de segunda-fei-
ra (23), deixaram mais de 13 
mil alunos sem aulas entre a 
noite de segunda e a manhã 
de terça-feira (24).

Segundo a Secretaria de 
Estado de Educação, 12 uni-
dades suspenderam as aulas 
noturnas nas áreas afetadas 
pelos ataques, afetando cerca 
de 2,9 mil alunos.

Nesta terça-feira, nenhu-
ma escola estadual foi fecha-
da, segundo a secretaria, mas 
há baixa adesão de alunos. A 
pasta afirma que a direção 
das unidades escolares possui 
autonomia para tomar as pro-
vidências necessárias visando 
preservar a integridade física 
de  alunos, professores e fun-
cionários.

O funcionamento das uni-

versidades públicas na região 
metropolitana do Rio de Ja-
neiro foram afetados nesta 
terça-feira (24).

A Universidade do Esta-
do do Rio de Janeiro (Uerj) 
suspendeu as aulas de seu 
campus Zona Oeste nesta 

terça-feira, “devido à situação 
de insegurança e precarieda-
de no sistema de transportes 
públicos”.

Nas demais unidades e 
campi da Uerj, as ativida-
des foram mantidas, com 
abono de eventuais faltas 
de estudantes, servidores e 
colaboradores atingidos pelos 
impactos dos conflitos.

A decisão de suspender 
aulas também foi tomada 
pela Universidade Federal 
do Estado do Rio de Janeiro 
(Unirio). “Considerando que 
grande parte da comunidade 
acadêmica reside em região 
conflagrada, a Reitoria reco-
menda que os servidores e 
alunos não se exponham a 
riscos e evitem locomoção 
na cidade”, divulgou a uni-
versidade na segunda-feira. 
“Desse modo, as atividades 
presenciais na Universidade 

foram suspensas nesta terça-
-feira, sem prejuízo da presta-
ção dos serviços considerados 
essenciais”.

Já a Universidade Fede-
ral Rural do Rio de Janeiro 
(UFRRJ) adotou atividades 
remotas nesta terça-feira 
após os ataques realizados 
por milicianos contra o trans-
porte público da capital flu-
minense. Os dois principais 
campi da universidade ficam 
em Seropédica e Nova Iguaçu, 
cidades vizinhas à zona oeste 
do Rio.

Por conta dos alunos e 
profissionais afetados pelos 
ataques, a Universidade Fe-
deral do Rio de Janeiro (UFRJ) 
anunciou que todas as faltas 
ontem devem ser abonadas.

“Além disso, devem ser as-
seguradas segundas chama-
das das avaliações discentes 
que ocorreram em 23/10.

Não há mais nenhum aquartelado ou em situação de sobreaviso no Arsenal de Guerra de Baueri
Militares são liberados em SP
O Comando Militar do Su-
deste anunciou ontem (24) 
que não há mais nenhum 
militar aquartelado ou em 
situação de sobreaviso no 
Arsenal de Guerra, em Ba-
rueri (SP), em razão das 
investigações sobre o furto 
de metralhadoras. Em nota, 
o Comando informou que, 
neste momento, todos os 
militares que trabalham no 
local estão cumprindo o ex-
pediente normalmente.

Os militares suspeitos 
de participação no furto 
das armas do Exército estão 
sendo investigados por furto, 
peculato, receptação e desa-
parecimento, consunção ou 
extravio, crimes previstos no 
Código Penal Militar. Além 

da investigação, militares 
que tenham sido omissos 
ou negligentes no caso po-
dem ser punidos na esfera 
disciplinar com advertência, 
impedimento disciplinar, 
repreensão, detenção disci-
plinar e prisão disciplinar de 
até 30 dias.

O comando não informou 
quantos policiais estão sen-
do investigados e quantos já 
receberam alguma punição 
disciplinar.

A ausência do armamen-
to, que estava no Arsenal 
de Guerra em Barueri, foi 
notada no dia 10 de outubro 
durante inspeção. Foram 
notadas a ausência de 21 
metralhadoras, sendo 13 de 
calibre .50 - capazes de der-

rubar aeronaves - e oito de 
calibre 7,62.

A notícia fez com que o 
Comando Militar do Sudeste 
determinasse o aquartela-
mento de centenas de mili-
tares da unidade e a abertura 
de uma investigação para 
apurar os fatos.

Até o momento, das 21 
metralhadoras que sumiram 
17 já foram encontradas.

Na quinta-feira (19), a 
Polícia do Rio de Janeiro re-
cuperou oito metralhadoras 
que estavam no bairro Gar-
dênia Azul, situado na zona 
oeste da capital fluminense.

Na madrugada do último 
sábado (21), a Polícia Civil 
de São Paulo encontrou mais 
nove metralhadoras.

Divulgação

Campus da Uerj na Zona Oeste teve aulas suspensas nesta terça-feira

Reprodução Instagram/Governador Tarcísio Padilha

Metralhadoras recuperadas após furto de armas do Exército em São Paulo
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Lula: ação do Hamas não justifica 
que Israel mate inocentes em Gaza
Chanceler israelense rebate crítica do secretário-geral da ONU que disse que ataque terrorista ‘não aconteceu por acaso’

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva criticou ontem (24) a 
reação de Israel após o ataque 
do grupo palestino Hamas, 
que controla a Faixa de Gaza. 
“Não é porque o Hamas co-
meteu um ato terrorista contra 
Israel que esse país tem que 
matar milhões de inocentes”, 
disse, no programa semanal 
Conversa com o Presidente, 
transmitido pelo Canal Gov. 
Lula disse que já conversou 
com líderes de diversos países 
– incluindo Israel, Autoridade 
Palestina, Egito, Irã, Turquia, 
França, Rússia e Emirados 
Árabes – com o objetivo de 
mediar uma solução para o 
conflito. Segundo ele, ainda 
estão previstas conversar com 
líderes da China, da África do 
Sul e do Catar. 

“Estou falando com todo 
mundo pra que a gente con-
siga três coisas. Primeiro, ga-
rantir o corredor humanitário 
para que as pessoas possam 
receber água, comida, remé-
dio. Garantir que não falte 
energia elétrica nos hospitais 
para que as pessoas possam 
ser tratadas. E garantir que 
não se mate mais crianças. 
Não tem exemplo na humani-
dade de guerra em que quem 
morre mais é criança, que não 
está na guerra. E crianças dos 
dois lados, quando não que-
remos que morra ninguém.” 

“Se você não falar em paz 
todo dia, todo dia, todo dia, as 

pessoas esquecem que é pos-
sível construir a paz. Quando 
vejo autoridades falarem em 
guerra, fulano tem que matar 
cicrano, tem que derrotar, não 
é assim que a gente resolve 
o problema. Numa mesa de 
negociação, não morre nin-
guém. Custa mais barato e a 
gente pode encontrar solução. 
É preciso que a gente consiga 
que lá, no Oriente Médio, Is-

rael fique com o território que 
é seu e que está demarcado 
pela ONU [Organização das 
Nações Unidas] e que os pales-
tinos tenham o direito de ter 
a sua terra. É simples assim e 
não precisa ninguém ficar in-
vadindo a terra de ninguém.” 

Brasileiros - Lula afirmou 
que há brasileiros na Faixa de 
Gaza – incluindo mulheres 
e crianças – que aguardam 

numa região próxima à fron-
teira com o Egito para a repa-
triação. 

“Já falei com o presiden-
te do Egito, o meu ministro 
já falou com o ministro das 
Relações Exteriores, o avião 
presidencial menor já está no 
Cairo à espera dessa gente. 
Assim que abrir a fronteira, 
vamos buscar os brasileiros 
e trazer pra cá. Porque é aqui 

o lugar deles, um país seguro, 
que não tem guerra. E a gente 
pretende dar a eles a cida-
dania que não conseguiram 
conquistar morando na Faixa 
de Gaza, com a truculência e 
com os bombardeios.”

Críticas à ONU - “Todo dia, 
a gente vê Israel invadir a terra 
dos palestinos e a ONU não faz 
nada porque está enfraqueci-
da. Esse é o meu papel, de ten-
tar criar as condições para que 
a gente possa voltar a sentar 
à mesa de negociação. Ainda 
ontem falei com o [presidente 
da Rússia, Vladimir] Putin so-
bre a guerra da Ucrânia e sobre 
a guerra do Oriente Médio. É 
preciso que as pessoas parem”, 
disse o presidente. 

Para Lula, se a ONU “tives-
se força”, poderia exercer o que 
chamou de maior interferên-
cia no conflito. 

Reação de Israel - O mi-
nistro das Relações Exteriores 
de Israel, Eli Cohen, rebateu 
ontem (24) as críticas do secre-
tário-geral da Organização das 

Nações Unidas (ONU), Antó-
nio Guterres, sobre a guerra no 
Oriente Médio.

Ao falar na reunião do 
Conselho de Segurança da 
ONU, em Nova York, nos Es-
tados Unidos, o secretário-
-geral condenou os ataques 
do Hamas no último dia 7 de 
outubro e pediu a libertação 
imediata dos reféns em poder 
do grupo. Ao mesmo tempo, 
Guterres afirmou que esses 
atos não justificam o “castigo 
coletivo” que Israel estaria 
impondo à população da Faixa 
de Gaza.

“As queixas do povo pales-
tino não podem justificar os 
ataques horrendos do Hamas. 
E esses ataques horrendos 
não podem justificar o castigo 
coletivo do povo palestino”, 
destacou Guterres. O chefe 
da ONU acrescentou que “os 
ataques do Hamas não se 
produziram em um vazio. O 
povo palestino está submetido 
há 56 anos a uma ocupação 
sufocante e tem visto sua terra 
devorada pouco a pouco por 
assentamentos”. 

O ministro Eli Cohen reba-
teu as falas de Guterres des-
tacando os ataques sofridos 
por Israel, com mais de 1,4 mil 
mortos e mais de 200 pessoas 
feitas reféns pelo Hamas. “Se-
nhor secretário-geral, em que 
mundo você vive? Sem dúvida, 
esse não é o nosso mundo”, 
afirmou.

Clima é de 
tensão em 
ambos os lados 
e caminho para 
a paz é difícil de 
ser encontrado

Canal Gov

Lula diz que fala com todo mundo em busca de corredor humanitário, luz em hospitais e que crianças sejam poupadas

Iniciativa interministerial Saúde com Ciência, lançada ontem, terá como alvo principal o combate às fake news

Incentivo à vacina virá pela internet
Informações falsas como 
a de que vacinas causam 
doenças como câncer, aids 
ou diabetes ou de que a que 
imuniza contra covid-19 
pode provocar modificações 
na corrente sanguínea ou 
no DNA estão entre as nar-
rativas mais frequentes em 
fake news sobre vacinas de-
tectadas pelo Ministério da  
Saúde entre julho e setembro 
deste ano. Para combater as 
fake news e responder de ma-
neira preventiva aos efeitos 
negativos das redes de disse-
minação de desinformação, 
o governo federal lançou 
nesta terça-feira (24) a ini-
ciativa interministerial Saú-

de com Ciência. A proposta 
faz parte da estratégia para 
recuperar as altas coberturas 
vacinais do Brasil diante de 
um cenário de retrocesso, 
principalmente nos últimos 
dois anos, quando foram 
registrados os piores índices. 
A estratégia interministerial é 
coordenada pelo Ministério 
da Saúde e pela Secretária de 
Comunicação Social da Pre-
sidência da República, com 
parceria dos ministérios da 
Justiça e Segurança Pública, 
da Ciência e Tecnologia e 
Inovação e da Controlado-
ria-Geral da União (CGU) e 
Advocacia-Geral da União 
(AGU). 

O governo vai fazer par-
cerias, sem ônus, com as 
plataformas de redes sociais 
TikTok, Kwai, YouTube e Goo-
gle, que irão divulgar conteú-
dos de serviço e direcionar 
os usuários para páginas do 
Ministério da Saúde quando 
eles realizarem buscas de 
palavras relacionadas ao 
tema. Também será criado 
um chatbot tira-dúvidas no 
WhatsApp, em parceria com 

a Robbu e a Meta.
Para o ministro da Se-

cretaria de Comunicação 
Social da Presidência, Paulo 
Pimenta, a iniciativa lançada 
ontem é um exemplo de or-
ganização do governo com a 
sociedade civil. “O Brasil, até 
pouco tempo atrás, era reco-
nhecido internacionalmente 
por um presidente que fazia 
questão de dizer que não 
tinha se vacinado. E hoje 

volta a ter um protagonismo 
e respeito internacional.”

O programa prevê ações 
como campanhas direcio-
nadas, criação de canais de 
comunicação, acordos com 
veículos de comunicação e 
parcerias com plataformas 
digitais.

No lançamento do pro-
grama, a ministra da Saúde, 
Nísia Trindade, destacou que 
não adianta o avanço cien-
tífico e tecnológico, nem a 
capacidade de produção de 
imunizantes se a população 
não se vacinar. “Sabemos 
que a desinformação está em 
todas as áreas, mas, quando 
se trata de saúde e vacina, 

isso nos afeta de maneira 
drástica e coloca em risco a 
saúde da nossa população”, 
disse Nísia, lembrando que 
doenças como sarampo e 
poliomielite, que já foram 
erradicadas do país, voltam 
a ameaçar brasileiros. 

Também foi lançado on-
tem o Portal Saúde Com 
Ciência para facilitar o acesso 
a informações confiáveis so-
bre vacinação e as fake news 
que circulam na internet. 
Alertas e análises sobre de-
sinformações identificadas 
também serão divulgadas 
nas redes sociais do governo 
e em plataformas de mensa-
gens como WhatsApp.

Ministério da Saúde identificou 
narrativas sem fundamento acerca dos 
imunizantes entre julho e setembro

Motivo foi a limitação de vagas destinadas às mulheres, apenas 10%

Zanin suspende o concurso 
da PM no Rio de Janeiro

O ministro Cristiano Zanin, 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), suspendeu o concurso 
público para a Polícia Militar 
do Rio. A decisão do ministro 
foi motivada por uma ação 
da Procuradoria-Geral da 
República (PGR) contra a 
reserva de 10% de vagas para 
mulheres, cujas provas foram 
aplicadas em agosto. Com a 
decisão, fica suspenso o cur-
so de formação de soldados 
aprovados na primeira fase 
do concurso, a aplicação de 
nova prova objetiva e a divul-
gação de qualquer resultado 
até decisão final do Supremo.

No entendimento do mi-
nistro, as mulheres devem 
concorrer entre a totalidade 
das vagas disponíveis. 

Em agosto, governador 
Cláudio Castro anulou a 
prova objetiva do concurso 
diante das denúncias de frau-
des. As novas provas estavam 

previstas para novembro.
A discussão sobre a li-

mitação da participação de 
mulheres em concursos mi-
litares começou após Cris-
tiano Zanin suspender, no 
mês passado, o concurso 

da PM do Distrito Federal. 
A medida foi tomada após o 
PT acionar a Corte para con-
testar uma lei local que fixou 
limite de 10% de participação 
de mulheres no efetivo da 
corporação.

Rosinei Coutinho/SCO/STF

Para o ministro do STF, mulheres devem concorrer entre a totalidade de vagas

Redução foi de 0,34% em relação a mesmo mês do ano passado

Arrecadação cai pela 4ª vez 
e chega a R$ 174,31 bi
A arrecadação total das 
Receitas Federais fechou 
setembro em R$ 174,31 bi-
lhões, informou ontem (24) 
a Secretaria da Receita Fe-
deral. O valor representa 
queda de 0,34% em relação 
a setembro de 2022, descon-
tada a inflação medida pelo 
Índice de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA).

No período acumulado 
de janeiro a setembro, a ar-
recadação alcançou o valor 
de pouco mais de R$ 1,6 tri-
lhão. Segundo o Ministério 
da Fazenda, o valor apre-
sentou acréscimo de 0,64%, 
descontada a inflação do 
período.

Em relação às Receitas 
Administradas pela Receita 
Federal, o valor arrecadado 
em setembro foi de R$ 168 
bilhões, representando um 
acréscimo real de 0,19%. 
No período acumulado de 

janeiro a dezembro, a arre-
cadação alcançou R$ 2,09 
trilhões, registrando acrés-
cimo real (IPCA) de 6,64%.

Causas da queda- De 
acordo com o Ministério 
da Fazenda, o resultado 
da arrecadação pode ser 
explicado, principalmente, 
por alterações na legislação 
tributária e por pagamen-
tos atipicos, especialmente 
do Imposto de Renda de 
Pessoa Jurídica (IRPJ), da 
Contribuição Social Sobre 

o Lucro Líquido (CSLL). A 
pasta disse ainda que, des-
contados os fatores, o cres-
cimento real seria de 3,49% 
na arrecadacao do periodo 
acumulado e um acréscimo 
real de 0,31% na arrecada-
ção do mês de setembro.

A Fazenda informou que, 
em relação ao PIS/Pasep e 
Cofins, a arrecadação con-
junta foi de R$ 36,78 bilhoes, 
representando crescimento 
real de 7,71%.

O desempenho é ex-
plicado pela combinação 
do aumento real de 3,60% 
no volume de vendas e de 
0,90% no volume de servi-
cos, entre agosto de 2023 e 
agosto de 2022, segundo a 
Pesquisa Mensal de Comér-
cio do Instituto Brasileiro 
de Geografia a Estatística 
(IBGE) e da modificacao da 
tributacao incidente sobre 
o diesel, gasolina e álcool.

Resultado pode 
ser explicado 
por mudanças 
na legislação 
tributária, diz 
Fazenda
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Em alta, 
Flamengo 
visita o 
Grêmio

Flamengo e 
Grêmio se en-
frentam, hoje, 
pela quarta 
vez em 2023. 
A partida na 

Arena do Grêmio, em Por-
to Alegre, será válida pela 
29ª rodada do Campeonato 
Brasileiro e a bola rolará a 
partir das 21h30, no horário 
de Brasília.

Esta será a quarta vez 
que as duas equipes se en-
contram na temporada. No 
primeiro turno do Brasilei-
rão e nas duas partidas das 
semifinais da Copa do Brasil, 
só deu Flamengo, que, além 
de vencer os três jogos, ano-
tou seis gols e não foi vazado.

O momento das duas 
equipes também é bastante 
distinto. O Rubro-Negro vem 
de duas vitórias consecutivas 
e não perde há cinco roda-
das. Com 50 pontos, o Fla 
aparece em terceiro lugar na 
tabela de classificação.

Embalado com o 100% 
de aproveitamento nos dois 
jogos sob o comando de Tite 
(2 a 0 sobre o Cruzeiro e 1 a 
0 sobre o Vasco), o Flamengo 
tem dois desfalques para a 
partida. Os zagueiros David 
Luiz, lesionado, e Fabrício 
Bruno, terceiro amarelo, não 
seguiram com a delegação 
para a capital Gaúcha. Pablo 
e Léo Pereira devem formar 
a dupla de zaga.

Além da nova formação 
na defesa, o ataque pode ser 
modificado em função do 
desgaste físico apresentado 
por Bruno Henrique. Com 
isso, Everton Cebolinha pode 
ganhar uma vaga entre os 
titulares.

Sem vencer há quatro jogos, time tenta retomar boa fase para a Liberta

Flu tenta reencontrar a 
vitória contra o Goiás

Mailson Santana / Fluminense

Marcelo, após cumprir suspensão na rodada passada, volta hoje ao time titular do Fluminense no duelo com o Goiás

Somando qua-
tro jogos sem 
vencer no Cam-
peonato Bra-
sileiro, o Flu-
minense tenta 

reencontrar o caminho do 
sucesso hoje, quando enfren-
ta o Goiás. As duas equipes 
duelam às 19h, em Volta Re-
donda (RJ), pela 29ª rodada. 
O Tricolor, após a derrota 
de 1 a 0 para o Bragantino, 
estacionou nos 42 pontos, 
despencando para a nona 
posição.

Se os cariocas planejam 
voltar a encostar na zona de 
classificação para a Copa 
Libertadores, os goianos têm 
planos bem mais modestos. 
Com 31 pontos, deixaram a 
zona de rebaixamento após 
o empate por 1 a 1 com o 
Cuiabá. Mas é preciso se cui-

dar, pois a distância para o 
Vasco, que abre a zona, é de 
um ponto.

Fernando Diniz, treinador 
do Fluminense, não acredita 
que a decisão da Copa Liber-
tadores, em 4 de novembro, 
contra o Boca Juniors, esteja 
mexendo com o grupo. Mas 
mesmo assim quer ver menos 
erros em campo.

“Contra o Bragantino to-
mamos um gol em lance que 
poderia ter sido evitado. Por 
isso é importante seguirmos 
com o nível de concentração 
em alta”, afirmou.

O Fluminense conta com 
reforços para este jogo. O 
zagueiro Felipe Melo, o late-
ral-esquerdo Marcelo, o vo-
lante Thiago Santos e o meia 
Lima ficam à disposição após 
cumprirem suspensão diante 
do Bragantino. Mas com a 

proximidade da final da Copa 
Libertadores, o time só vai ser 
definido minutos antes do 
confronto.

Pelo lado do Goiás, o técni-
co Armando Evangelista pla-
neja um bom resultado no Rio 
e aposta na vitória do time.

“Vamos para mais um  
jogo fora de casa com a ne-
cessidade de sermos com-
petitivos, o que temos con-
seghuido na maior parte dos 
jogos. Por isso estou confiante 
que podemos buscar algo se 
mantivermos esse nível de 
entrega”, disse.

Para este jogo o treinador 
do Goiás deve promover uma 
alteração na equipe. O volante 
Willian Oliveira, que cumpriu 
suspensção diante do Cuiabá, 
reaparece e deve ocupar a 
vaga de Higor Meritão, que vai 
ficar como opção no banco.

Botafogo reclama de 
adiamento de jogo

Ex-ídolos criticam 
atuação do Vasco

O Botafogo se-
gue revoltado 
com o adia-
mento do con-
fronto com o 
Fortaleza, que 

estava previsto para acontecer 
ontem. A partida foi adiada 
sem que a CBF consultasse o 
clube e sem que o regulamen-
to da competição pedisse. O 
fato não passou batido para 
Vinicius Assumpção, vice-pre-
sidente do Glorioso.

Por meio de suas redes 
sociais, o dirigente reclamou 
do adiamento e até da postura 
de Marcelo Paz, presidente do 
Fortaleza.

“Infelizmente o Marcelo 
Paz, presidente do Fortaleza, 
em sua declaração concorda 

O técnico Ra-
m ó n  D í a z  é 
bem avaliado 
por boa parte 
da torcida do 
Vasco. No en-

tanto, as maiores críticas 
direcionadas ao argentino se 
devem a erros de estratégias 
nas alterações feitas durante 
os jogos.

Alguns vascaínos ilustres 
decidiram expor a insatisfa-
ção após o clássico contra o 
Flamengo pelo Campeonato 
Brasileiro. O Cruzmaltino 
perdeu por 1 a 0 no Maracanã.

O ex-atacante Edmun-
do reclamou da entrada do 
volante Jair na vaga de Zé 
Gabriel.

“As mudanças do Ramón 

com o descumprimento do 
regulamento assinado por 
todos. Nada de tirar vantagem, 
o Botafogo só queria jogar 
conforme determina a tabela, 
divulgada pela CBF e respeitar 
o estatuto do torcedor. Como 
ficam os direitos daqueles 
que compraram passagens e 
hospedagem?”, reclamou.

Com o adiamento do due-
lo com o Fortaleza, o Botafogo 
só volta a campo no próximo 
domingo. O time vai medir 
forças com o Cuiabá, no está-
dio Nilton Santos. O compro-
misso é válido pela trigésima 
rodada do Brasileirão. Para 
este jogo, o técnico Lucio Fla-
vio não terá o atacante Víctor 
Sá, suspenso por acúmulo de 
cartões amarelos.

Díaz são trágicas. E olha que 
gosto dele. Com a entrada do 
Jair, que não consegue com-
por a zaga, e a saída do Zé 
Gabriel, que é um dos atletas 
com mais fôlego, mais físico, 
o time caiu”, afirmou o ex-jo-
gador em entrevista ao canal 
O Almirante.

Já em seu canal no YouTu-
be, o ex-técnico Joel Santana 
criticou a proposta defensiva 
do time em alguns momen-
tos.

“O Vasco tomou o gol e foi 
para cima. Mas jogou acovar-
dado o tempo todo. Quando 
mudou era tarde. Se o Fla-
mengo tem um time melhor, 
você não pode ficar esperan-
do. Ele (Ramón Díaz) é fraco”, 
declarou o ex-comandante.


